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EDITORIAL 
 

Nessa sua nova edição, a Ayvu: Revista de Psicologia dá continuidade à série de 

dossiês dedicados às práticas psi em Países Íberoamericanos. Dessa vez subtitulado 

“Práticas psi, histórias e narrativas”, o atual dossiê é fruto da confluência do trabalho do 

Programa de Pós-graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), do Programa Hispo da Universidad de la Republica (UDELAR), do Uruguai, e 

da equipe editorial da Ayvu: Revista de Psicologia. Traduzidos para o português pela 

equipe editorial, com revisão técnica de Bruno Foureaux, os quatro artigos que 

compõem esse dossiê são parte da coletânea Psicologia, Tecnologia e Sociedade, 

organizada por Arthur Arruda Leal Ferreira em 2015. 

Com os encontros favorecidos por este trabalho, a Ayvu segue com o objetivo de 

publicar artigos que representam a diversidade interna da psicologia, as discussões 

contemporâneas no campo, em suas múltiplas interfaces. Esse número fortalece a 

característica plural deste espaço, onde tem sido possível expor, amplificar e visibilizar 

as potencialidades do campo psicológico, respeitando a dificuldade inerente de delimitá-

lo ou mesmo de descrevê-lo como algo unitário. A Revista também vem, com esse 

dossiê, reforçar o seu objetivo de ultrapassar fronteiras nacionais, possibilitando o 

acesso livre e gratuito ao público lusófono à produção de autores de língua hispânica. 

Juntamente com o dossiê dedicado às práticas psi em países Íberoamericanos, 

integram esse número uma coletânea de textos inéditos de pesquisadores brasileiros, de 

diferentes regiões do país, dedicados a temáticas diversas. Com isso, o número 

apresenta artigos muito variados, que tratam desde a experiência do envelhecimento na 

cidade de Volta Redonda (RJ) até uma análise das políticas públicas de saúde no 

Uruguai, passando pela análise da experiência estética da música, pelo questionamento 

da teoria piagetiana, pela apresentação do uso de recursos eletrônicos nos processos de 

aprendizagem, dentre tantos outros temas, referências e abordagens. Autores brasileiros, 

desde o Pará até o Rio Grande do Sul, somam-se a autores estrangeiros desde a Espanha 

até o Chile na elaboração dos artigos que compõem esse volume. 

Nós, editores, esperamos que essa apresentação convoque à leitura de nossa 

Revista. É do trabalho da leitura que, esperamos, advenha um eco da satisfação que 

experimentamos ao realizar mais este volume. 
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